
uando deixam de exercer a função
utilitária e passam a ocupar o campo
daarte, osobjetosmudamdecontex-
to. Tornam-se coisas carregadas de
significado,emquesãoacrescidasvá-
rias camadas de discursos. No posto
deartistavisual,HerbertRolimfezdo
própriopercursoumcaminhodediá-
logocomessapremissa,desenvolven-
do um intrigante trabalho. Nele, en-
contram-se unidas a poética da pala-
vra e apotênciadapeçamaterial, dis-
tintosrelicáriosdememórias.
Um bom recorte dessa produção

encontra-sereunidonolivro“OSilên-
cio das Coisas: Herbert Rolim”. A
obra será lançada neste sábado (30),
às 17h, no Auditório do Centro Dra-
gãodoMardeArte e Cultura, reunin-
do, pela primeira vez em brochura,
mais de 100 criações do artista
piauiense. Sob a organização da pes-
quisadora Ana Cecília Soares e do ar-
tista visual Júnior Pimenta, omaterial
chegaàsmãosdopúblicocomoaem-
preitadadeestreiadaEditoraReticên-
cias e atesta o gênio criativo de Rolim
aoesmiuçarsuapoéticadosublime.
“É a partir do silêncio damateriali-

dade do objeto que podemos acessar
uma expressão. Ou seja, é um silên-
cio que diz muita coisa, em que há
uma fala poética”, explica Herbert,
cuja fala ressoa na visão de Ana Cecí-
lia Soares. Segundo ela, “o ofício de

Rolim nos descola do tempo corrido
enos transfereaumaesferadoencan-
tamento,numasuspensãodoreal”.
Com tradução para o inglês, “O Si-

lêncio das Coisas” apreende esses
conceitos e os ressignifica tanto nas
obras quanto em textos de importan-
tes pesquisadores das Artes Visuais e
Literatura, caso de Dodora Guima-
rãeseRobertoGalvão. Imperdível.

Q
DiegoBarbosa
diego.barbosa@svm.com.br

OSILÊNCIODASCOISAS:
HERBERTROLIM
Organização:AnaCecília
SoareseJúniorPimenta
EditoraReticências
2019,168páginas
R$40

OtrabalhocomdiferentestiposearranjosdeobjetosexpressaafacecriativadeRolim

Livro“OSilênciodasCoisas”mapeiacarreirade
HerbertRolimapartirdefragmentosdeobjetose
poemas.Lançamentoacontecenestesábado(30)

Oobjetoe
apalavra

ARTESVISUAIS

364178642

Serviço
Lançamentodolivro“OSilênciodas
Coisas:HerbertLins”
Nestesábado(30),às17h,noAuditório
doDragãodoMar(R.DragãodoMar,81
-PraiadeIracema).Entradafranca.
Contato:(85)3488-8600
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AMIGOS, VINHOS 
E VIAGEM

Renomado médico Weber Xavier 
acaba de retornar da Holanda 
onde participou do aniversário 
do amigo Jacob Koopmans, 
na foto com a esposa Tessa 
e o intensivista cearense. Ele 
chegou direto para a edição 
de novembro da confraria 
Amis&Vins, que celebrou na 
quinta-feira os aniversários 
de Fernando Novais, Arlen 
Medina Néri, Randal Pompeu, 
Marcus Lage e João Cateb. Foi 
no charmoso rooftop do Hotel 
Praia Centro com degustação de 
grandes rótulos.

Livro sobre Herbert Rolim será lançado hoje

OBRA de Herbert Rolim

| ARTES VISUAIS | A obra O Silêncio das Coisas faz parte da coleção Arte Ceará, que 
reúne publicações com foco na produção de artistas cearenses de diferentes épocas

Em torno da relação entre 
objeto e palavra, o livro O Silên-
cio das Coisas - Herbert Rolim 
conta a trajetória do artista vi-
sual. A obra foi organizada pela 
pesquisadora Ana Cecília Soares 
e pelo artista visual Júnior Pi-
menta, que são os responsáveis 
pela Revista Reticências, projeto 
de deriva em editora de mesmo 
nome. O lançamento será neste 
sábado, às 17 horas, no auditó-
rio do Centro Dragão do Mar de 
Arte e Cultura.

Segundo Ana, a obra faz um 
recorte com duas versões so-
bre o trabalho de Herbert. Uma 
com as percepções pessoais do 
artista e outra com as impres-
sões de outros pesquisadores 
que acompanham o o artista, 

como Manoel Ricardo de Lima, 
Dodora Guimarães, Roberto 
Galvão, Jacqueline Medeiros e 
Luiza Interlenghi. “Não preten-
demos dar conta dos quase 40 
anos de trajetória de Rolim, mas 
mostrar sua contribuição para 
a arte cearense. Até então, não 
havia uma publicação que fizes-
se jus a sua produção”, elucida.

O exemplar faz parte da co-
leção Arte Ceará, da Editora 
Reticências, projeto que resga-
ta produções de artistas visuais 
cearenses de diferentes épocas. 
“Nosso objetivo é colaborar com 
a pesquisa, o fomento, a refle-
xão e a memória da história da 
arte do Estado, reconhecendo 
seus personagens e contextos 
que, muitas vezes, não têm uma 

atenção adequada quanto ao 
seu registro e a sua difusão”, ex-
plica Ana.

No lançamento, o livro será 
vendido no valor de R$ 40. Ha-
verá também um momento 
para autógrafos e para um bate
-papo com Herbert Rolim, com 
os organizadores da publicação 
e alguns autores convidados. 

Francisco Herbert Rolim 
de Sousa nasceu na Paraíba. É 
doutor em Educação Artística 
pela Faculdade de Belas Ar-
tes da Universidade de Lisboa. 
Em Fortaleza, o artista leciona 
no Instituto Federal do Ceará 
(IFCE), onde também coordena 
o Grupo Meio Fio de Pesquisa e 
Ação, voltado para arte, litera-
tura e curadoria.
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Ana Crisitina Wolf Anelisa Barreira
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Talysie e Talynie Mihaliuc

ACADEMIA

Professor Luiz Drude de 
Lacerda, do Labomar (UFC) 
foi convidado para participar 
da Future Earth Coasts 
Academy (FEC Academy), 
projeto internacional de 
investigação das zonas 
costeiras. O docente, até agora, 
é o único brasileiro membro 
da academia, formada por um 
grupo de renomados cientistas 
que serão responsáveis pelo 
desenvolvimento e pelos 
resultados das investigações. 
As pesquisas do grupo, com 34 
membros de cinco continentes, 
são sobre desenvolvimento 
sustentável na zona costeira.

Para pet lovers

Hoje e amanhã tem PET 
Expofun, das 16h30min às 
22 horas, no estacionamento 
do RioMar Fortaleza. 
Amantes dos bichinhos de 
estimação terão uma gama 
de atividades e informações 
acerca dos cuidados e 
das últimas novidades 
deste universo. Famosa 
nutricionista infantil Nina 
Gruska, na foto com sua 

Malaika, pretende conhecer 
os estandes, assistir aos “pet-
desfiles”, além de palestras 
e workshops. Falando nisso, 
no meu blog no O POVO 
Online, Nina explica que um 
bichinho de estimação pode 
ser um aliado na imunidade, 
prevenção de alergias 
alimentares, ansiedade e 
até mesmo no combate à 
obesidade infantil. Clica lá!

ARTICULAÇÃO PELO TURISMO

Reunião na sede do Sistema Fecomércio, tarde da última 
quinta-feira, uniu várias pontas em prol do turismo no Ceará. O 
momento foi de apresentação de dados coletados pelo Conselho 
Empresarial de Turismo e Hospitalidade da entidade. Na foto, 
Anderson Palácio (deputado estadual - PPS), Plácido Filho 
(vereador de Fortaleza - PSDB), Circe Jane Teles (presidente 
do Conselho Empresarial de Turismo), Anya Ribeiro (presidente 
da Câmara Setorial de Turismo e Eventos da Adece), Augusta 
Brito (deputada estadual - PCdoB) e Elmano Freitas (deputado 
estadual - PT).

ICC 75 ANOS

Fim de semana de festa para 
Instituto do Câncer do Ceará, 
que comemora 75 anos de 
funcionamento em clima 
de reconhecimento e muita 
inovação. CEO do ICC, executivo 
Pedro Meneleu (foto) destaca 
investimentos em inteligência 
artificial e novos aceleradores 
para otimizar tratamentos, 
além da inauguração do 
novo Laboratório de Biologia 
Molecular e Genética, que 
rastreia genes de risco para o 
câncer hereditário. Data motiva 
jantar dançante hoje à noite, 
no Marina Park Hotel, reunindo 
diretores e funcionários.

FASHION
Thyane Dantas lança nesta 
segunda, na Forneria Coriolano, 
a coleção “Poder, Amor e Brisa”, 
fruto de sua parceria com a 
Fica. Diretores da marca, Netito 
Bernardo e Rodrigo Silva, 
estarão com a influencer e 
esposa de Wesley Safadão na 
tarde fashion.

BADALADO 
ALMOÇO
Beldades da Cidade se reuniram, como tradição, 
no disputado almoço de fim de ano da Tallis Joias, 
quando Talysie Mihaliuc e família apresentam as 
novidades em joias e relógios para a temporada 
de festas. Lilian Porto cuidou do evento, no Coco 
Bambu por Toca, que teve Xand Avião dentre as 
atrações. Seguem registros. Mais fotos em pause.
opovo.com.br, plataforma digital da coluna.

O Silêncio das Coisas - 
Herbert Rolim

Lançamento hoje, às 17 horas
Onde: Auditório do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cul-
tura (rua Dragão do Mar, 81 - 
Praia de Iracema)
Organizado por Ana Cecília 
Soares e Júnior Pimenta
Editora Reticências
168 páginas
Quanto: R$ 40
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LANÇAMENTOS–Hoje, às
19h,noEspaçoDançanoAndar
deCima (RuaDesembargador
LeiteAlbuquerque, n˚ 1523A); e
10dedezembro, às 10h, noSo-
bradoDr. JoséLoureço (RuaMa-
jorFacundo, 154,Centro).Nos
dois eventos, haveráumdebate
comoseditoresedistribuição
gratuitadeexemplares.Contato:
www.reticenciascritica.com

FÁBIOMARQUES

Repórter

RETICÊNCIAS
2011
80PÁGINAS
R$10

Reticências...
CríticadeArte - 3

ANACECÍLIASOARES

Repórter

C EXPOSIÇÃODezembrodigital,
deWilsonNetoemcartazaté7de
janeiro,naGaleriaMarianaFurlaniArte
Contemporânea.Gratuita.RuaCanuto
deAguiar, 1401,Meireles.Contato: (85)
3242.2024

MAYARADEARAÚJO

Repórter

A terceira edição da
revista “Reticências...
Crítica deArte” será
lançada hoje, às 19
horas, noDança no
Andar de Cima.
Críticos e artistas
discutemopapel
do corpo na arte
contemporânea

IBREGISTROdaperformance“Delírio”,deRubianeMaia,emapresentaçãonoCentroCulturalBancodoNordeste FOTO: VERÔNICAMELONI

Oartista plástico
cearenseWilsonNeto
expõenovas obras de
sua fase atual, com
intervenções digitais
emdesenhos, pinturas
e fotografias

IBAEXPOSIÇÃODezembrodigitalapresentatrabalhosdanovafasedoartistaplásticoWilsonNeto.A
mostracontém24obras,entredesenhosepinturas,quedialogamcomrecursosdigitais

IBPinturadeCarlusCamposé
umadasdezdoautorqueserá
postaàvendanaexposição

O
lugar do corpo na
arte é uma questão
que intriga realiza-
dores de diversas
linguagensecorren-

tes da arte contemporânea, que
seguem experimentando. Limi-
tes são testados e fronteiras, rom-
pidas. O corpo deixa a condição
primária de morada da alma, pa-
ra assumir seu protagonismo co-
mo motor da criação.

Atuando como um canal de
fomento ao debate da arte do
tempo presente, a revista “Reti-
cências... Crítica de Arte” convi-
da pesquisadores, artistas e críti-
cos à refletir, a partir de suas
respectivas áreas, sobre estas
questões, em uma publicação
performática que toma para si
os paradigmas da arte contem-
porânea e atualiza a discussão
do tema e da produção artística.

O lançamento da terceira edi-
ção da revista acontece hoje, a
partir das 19 horas, no espaço
Dança no Andar de Cima. Um
segundo encontro está marcado
para o dia 15, às 19 horas, no
Sobrado Dr. José Lourenço.

A revista dá continuidade ao
trabalho desenvolvido desde
2007 no campo da arte visual
contemporânea (e que deu ori-
gem ao site www.reticenciascri-
tica.com), um canal de discus-
são teórica do que é produzido
no Ceará e fora dele.

O projeto foi contemplado no
Prêmio de Artes Visuais 2010,
da Prefeitura de Fortaleza, por
meio da Secretaria da Cultura
de Fortaleza (Secultfor), e pre-
vê a impressão desta e da próxi-

ma edição da revista, com previ-
são de lançamento para o pri-
meiro semestre de 2012.

Artigos
Contribuíram para esta edição
Kátia Caton, curadora e profes-
sora de artes, PhD em Artes In-
terdisciplinares pela Universida-
de de Nova York; a professora
do Instituo de Cultura e Arte da
Universidade Federal do Ceará
(UFC) Beatriz Furtado; a coreó-
grafa Andréa Bardawil; o escri-
tor e pesquisador Eduardo Jor-
ge; os artistas visuais Solon Ri-
beiro, Daniela Mattos, Aslan Ca-
bral e Marcus Vinícius, além dos
editores da publicação: a jorna-
lista e repórter do Caderno 3
Ana Cecília Soares e o artista
visual Júnior Pimenta.

A edição inclui ainda uma en-
trevista com a pesquisadora Vi-
viane Matesco, doutora em ar-
tes visuais pela Escola de Belas
Artes da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ).

Inspirados pelo tema da edi-
ção, “De que corpo?”, cada um
levanta um desdobramento de
questões ligadas ao corpo, pen-
samentos complementares que
fazem da publicação muito mais
do que uma corriqueira revista
sobre o tema. O primeiro artigo,
assinado por Caton, problemati-
za as utilizações do corpo por
artistas contemporâneos, o seu
papel concomitante como sujei-
to e objeto e sua indissociabilida-
de do eu. “Essa é de fato uma das
grandes percepções que per-
meiam a obra dos artistas con-

temporâneos, atentos às ten-
sões que se situam em um corpo
cada vez mais idealizado pela
indústria do consumo”, define.

Solon Ribeiro, mais adiante,
parte para uma reflexão do cor-
po convertido em material de
trabalho de artistas, especial-
mente a partir dos anos 1960.
“(É quando alguns) se despem,
outros se lambuzam de tinta,
comem vidro, se cortam, bebem
sangue e até levam tiros no mu-
seu”, ilustra.

O teste dos limites do corpo
capitaneou performances com
inclinações ao grotesco em paí-
ses da Europa e nos EUA, no
intuito de chocar o espectador.
No Brasil, Solon cita, como ex-
poentes desse experimentalis-
mo, Hélio Oiticica e Lygia Clark,

embora com problematizações
bastante diferentes dos contem-
porâneos europeus. Incluindo a
dança no debate, Andréa Barda-
wil fala sobre como o uso do
corpo na arte contemporânea é
determinante na reformulação
do conceito de coreografia, in-
corporando à dança a imobilida-
de e os gestos cotidianos. “Eis
que surge a pergunta que até
hoje não se cala: isso é dança?”,
precisa a pesquisadora.

Outro que amplia o pensa-
mento sobre as percepções e
usos do corpo é Marcus Vini-
cius, refletindo sobre os pontos
de contatos entre a performan-
ce e a arquitetura.

Marcus coloca o corpo como
parte da paisagem urbana, em
desdobramentos de sua inter-

venção “Ocupação urbana expe-
rimental”. “Desde o início, a gen-
te teve a preocupação de cons-
truir um espaço onde pudesse
refletir a respeito da escrita so-
bre arte contemporânea e, ao
mesmo tempo, abrir o debate a
pessoas da área, como artistas,
escritores e críticos”, comenta
Ana Cecília, sobre o trabalho ao
lado de Júnior Pimenta, de
idealização e edição da revista.

A editora defende que a voca-
ção da arte contemporânea pela
ruptura deve estar presente tam-
bém na escrita sobre esta produ-
ção. “É uma arte que confunde.
O artista não precisa usar ape-
nas o pincel, nem o grafite, não
se centra apenas na questão da
técnica. A partir do momento
que essa arte muda, a escrita da
arte também muda”, define.

Apropriando-se analogamen-
te destas questões, a revista traz
algumas experimentações con-
ceituais, discutindo o lugar da
crítica e o uso de seu espaço
para o debate entre os próprios
realizadores; inovações tex-
tuais, como a “experiência tex-
tual-performativa” no artigo de
Daniela Mattos; e a própria con-
cepção gráfica da publicação.
“O projeto gráfico, até a tipogra-
fia, tudo é corpo. Aquilo que
parece que está mal feito, que
não foi impresso direito: é tudo
pensado, proposital. Tudo foi
pensado para pensar o corpo
mesmo”, reforça a crítica de arte
e jornalista. o

Ao longo de 15 anos de traje-
tória como artista plástico, Wil-
son Neto vivenciou diferentes
fases, mas sem deixar de lado a
pintura e o desenho. No momen-
to atual, sua obra assume uma
convivência muito próxima
com a arte digital. Por meio de
programas de ediçãoe tratamen-
to de imagens, ele transforma os
desenhos e as pinturas produzi-
dos manualmente. Uma linha
de pesquisa que vem sendo
abraçada por muito artistas nos
dias de hoje.

Comesse novo direcionamen-
to dado a sua poética, Wilson
Neto criou 24 obras em arte digi-
tal. Trabalhos que estão incorpo-
rados a exposição Dezembro di-
gital, em cartaz até 7 de janeiro,
na Galeria Mariana Furlani Arte
Contemporânea. Segundo o ar-
tista, a imagem digital traz inú-
meras possibilidades de apre-
sentação, devido aos diferentes
tipos de suportes e formas de
impressão, como o papel foto-
gráfico, o adesivo e o PVC.

“Quando voltei a Fortaleza
(ele morava em Sobral) por fal-
ta de espaço para pintar emgran-

des formatos, comprei uma câ-
mera, um computador e do zero
passei a experimentar uma lin-
guagem até então desconhecida
por mim: o digital. Depois me
dei conta que óleo sobre tela e
aquarela ainda poderiam convi-
ver juntas no meu repertório.
Gosto como o David Hockney,
Chuck Close ou Jeff Koons expe-
rimentam os meios eletrônicos
para fazer arte e colocam o com-
putador até mesmo a serviço da
pintura ou questionam essa coi-
sa de autoria, reprodução técni-

ca ou obra única”, explica.
Para o artista, as facilidades

que o mundo contemporâneo
oferece de continuar experimen-
tando em reproduções rápidas e
distintas superfícies, possibilita
o criar, mas ele alerta: “claro
que o que o olho sutil, o apuro
estético e as boas ideias não vem
com o Photoshop, os iPhone,
Ipad da vida, o artista tem que ir
provando, estudando, conver-
sando, testando mesmo”.

A individual também é com-
posta por obras em técnica mis-

ta, como importante referência
a base da produção do artista.
Nestas prevalece uma de suas
temáticas preferidas: a figura fe-
minina, entremeada a coloridas
estamparias.o

Realizada hoje, a
exposiçãoArte
Solidária reúne obras
de quatro artistas
contemporâneos, que
irão reverter 50%do
valor das peças para a
CasaSol Nascente

Fundada em 2001, a Casa Sol
Nascente é uma instituição que
abriga adultos e crianças caren-
tes portadores do vírus HIV. A
fim de ajudar a entidade a pro-
mover uma festa natalina para
seus moradores, quatro artistas
contemporâneos – Cardoso Jr,
Jorge Luiz, Mario Sanders e Car-
lus Campos – uniram-se à agên-
cia de publicidade 333 Propa-
ganda para realizar, nos dias 8 e
9 de dezembro, uma exposição
de caráter solidário.

Cada um dos artistas expõe
cerca de uma dezena de traba-
lhos, cuja venda terá 50% da
renda destinada à instituição.

Artistas
Cardoso Jr, Jorge Luiz e Mario
Sanders fizeram parte do grupo
de arte “Fratura Exposta”, surgi-
do na cena cearense na década
de 80. O grupo trabalhava com
performances, arte conceitual e
happenings, elementos que na-
turalmente marcaram o fazer
artístico do trio. Após o fim do

grupo, cada um seguiu sua car-
reira, encontrando suas identi-
dades próprias.

Já Carlus Campos veio de-
pois. Mais conhecido por suas
ilustrações diárias em jornais e
revistas, constrói um trabalho
lúdico e contundente, que vem
conquistando o mercado.

A instituição auxiliada tem
capacidade para atender 16
crianças (na faixa etária de 0 a
12 anos) e 18 adultos, oferecen-
do acompanhamento e atendi-
mento multiprofissional, além
de atividades de lazer, com o
objetivo de reforçar a
reinserção social e fortalecer a
autonomia e a autoestima dos
pacientes. A exposição tem iní-
cio hoje, às 19h, na sede da 333
Propaganda. o

De corpo, letra e arte

Interações com a arte digital Artistas promovem
exposição solidária

REVISTA

MAIS INFORMAÇÕES

CRÍTICA

EXPOSIÇÃO PINTURA
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“Alunte” na Feira
DVD 

•• Celebrando 40
anos desde o
primeiro LP dos
Novos Baianos,
Moraes Moreira lança
CD e DVD “A
História dos Novos
Baianos e Outros
Ve rs o s ”

HENRIQUE NUNES
Repórter

H
á um ano (18 de
fevereiro), Moraes
Moreira participa-
va do projeto No-
mes do Nordeste,

lançando o livro “A História dos
Novos Baianos e Outros Versos”
(Língua Geral). Numa continui-
dade do projeto, a editora lança
agora, com distribuição da grava-
dora Biscoito Fino, o DVD e o CD
de um show registrado em junho
pelo diretor João Falcão, em ple-
na efervescência nordestina da
Feira de São Cristóvão. Uma festa
de lirismo e animação na capital
carioca, em grande parte regida
pela poesia popular presente ao
livro que descreve sua história.
Tudo de acordo com o cenário da
apresentação, cujo cotidiano é
mostrado nos extras do DVD.

E foi um alunte, para tomar-
mos a expressão criada pelos No-
vos Baianos para designar algo
como “além da alucinação”. Mes-
mo que em alguns momentos os
poemas de Moraes pareçam um
tanto longos para ilustrar as can-
ções, eles de tal modo cativam a

•D Mais informações:
Projeto Embate - Hoje, 18h30, no
Centro Cultural Banco do
Nordeste-Fortaleza (rua Floriano
Peixoto, 941 - Centro). Contato:
(85) 3464.3108).

A História dos
Novos Baianos e
Outros Versos
Moraes Moreira

DVD 

L Í N G UA
G E RA L /
B I SCO I TO
FINO
2009
21 FAIXAS
R$ 42

•A M o ra es
Moreira em
show no
Kukukaya ,
no ano
pa s s a d o :
ba i a n o
a p res e n t a
sua história
em DVD
gravado na
Feira de São
Cristóvão 
FOTO: JOÃO LUÍS

assistência que ninguém reclama,
nem na feira nem na televisão. O
lirismo, a espontaneidade e a ani-
mação de Moraes marcam a
1h50minutos da performance,
em que conta com a participação
do filho guitarrista Davi Moraes,
além de feras como Repolho
(percussão), Cezinha (bateria),
Marcos Molleta (guitarra baiana,
bandolim e rabeca) e ainda o cea-
rense (ex-banda Oficina) Roberto
Sthepherson (saxes e flautas),
moçada que mantém a festa dos
repertórios dos Novos Baianos e
da carreira solo de Moraes.

Versos e canções

São duas partes: de “Ferro na Bo-
neca” a “Preta Pretinha” (ambas
de Moraes e Galvão), o velho
baiano aparece sempre falando
antes algo sobre sua trajetória
junto aos amigos e sozinho. Já de
“Meninas do Brasil” (Moraes e

Fausto Nilo) a “Festa do Interior”
(Moraes e Abel Silva), a celebra-
ção rola sem maiores interferên-
cias, a não ser uma saudação a
Luiz Gonzaga e Jackson do Pan-
deiro (no medley de “Forró do
ABC” com “Respeita Januário” e
“Cantiga do Sapo” ). Mas não fala
em Matias da Rocha e Joana Ba-
tista Ramos, autores de “Vassou-
rinhas”. Nem precisava, tão bem
o frevo entra com “Chame Gente”
(Armandinho e Moraes Morei-
ra). Nesse caldeirão “pintam”
duas inéditas, “Oi”, que mais pa-
rece merchandising de empresa
de telefonia, e “Spok Frevo
Spok”, saudação ao badalado
maestro pernambucano.

Na primeira parte, Moraes e
seus novos companheiros de
viagem oferecem versões mais
orgânicas de clássicos dos No-
vos Baianos. “Ferro na Boneca”
até que fica menos rock, já
“Samba da minha terra” (Dori-
val Caymmi) e “Pombo Cor-
reio” (Dodô, Osmar e Moreira)
mostram sua intimidade com
elementos líricos e pulsantes
da relação com a nova banda.
Também bacana é o duo cara a
cara com Davi em “Mistério do
Planeta” (dele e Galvão).

Mas o mais legal é a história
(re)contada via seu livro. A
aproximação com João Gilber-
to antecede “Brasil Pandeiro”
(Assis Valente). O sítio Canti-
nho do Vovô é lembrado entre
mais poesia, mais história
(aplaudidas em cena aberta),
antes do tema de Caymmi, que
ganha introdução com síncope
vocal e violão de bamba. E a ga-
lera acompanhando. E Davi e o
samba-reggae percussivo man-
dando ver na segunda parte.
Após explicar o “alunte”, um
riff lisérgico breve e os motivos
da saída do grupo: leite para as
crianças. Em “Pombo Correio”,
o frevo voa com Moraes entre-
gando toda a energia que Deus,
Dodô e Osmar lhe deram.o

Embate com a arte visual

DEBATE 

•• As exposições
“+Um Dia” e
“Desenhos e Outras
Situações de Risco”
serão debatidas hoje,
no Centro Cultural
Banco do Nordeste

C
om mediação da jor-
nalista Ana Cecília
Soares e do artista vi-
sual Júnior Pimenta,
os artistas plásticos

Járed Domício e Cláudia Sam-
paio têm a companhia de seus

curadores, Bitu Cassundé e
Adriana Botelho, na abertura do
projeto Embate, em que o Centro
Cultural Banco do Nordeste pre-
tende estabelecer um estimulan-
te diálogo sobre a produção de
artes visuais que passam por seu
espaço expositivo.

Járed e Cláudia apresentam,
desde 3 de fevereiro, as exposi-
ções “Desenhos e Outras Situa-
ções de Risco” e “+ Um dia”,
compostas, respectivamente, por
desenhos em grafite e fotografias
e por montagens de objetos pes-
soais que configuram o universo
mais subjetivo e domiciliar da ar-

tista. As exposições permanecem
em cartaz até 21 de março. A
construção de seus processos de
criação será um dos principais
enfoques do Embate.

O projeto também se propõe a
ser um espaço para o exercício de
uma crítica reflexiva, aberta ao
experimentalismo e a interação
entre críticos,curadores, artistas e
o público presente.

Outros objetivos estabelecidos
são estimular o diálogo sobre ar-
te, a troca de opiniões e experiên-
cias entre todos os participantes.
Abrindo-se ao inusitado e as sub-
jetividades das obras.

Embate funcionará como uma
espécie de crítica ao vivo, acon-
tecendo ora como análise, ora co-
mo entrevista ou, ainda, como
depoimento. Incitando a reflexão
crítica de um público abrangente:
leigos ou não.

O projeto pretende desmitifi-
car a idéia de que a crítica de arte
se basea em puro julgamento.
Mas, mostrar que a crítica con-
temporânea vai além disso, bus-
cando, sobretudo, a reflexão.o

•A AVIDA: Em suas mais diversas nuanças, sem filtragens.
Sentimento puro permeia a obra de Cláudia Sampaio

•A Projeto Mutilação: Obra de Járed Domício, que faz parte de sua pesquisa sobre as
desconstruções e os desequilíbrios do espaço,oscilando entre a ilusão e o rea l FOTOS: SILVANA TARELHO



TRADUÇÃO:Gustavo
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CCBNBoferece
curso sobre crítica de
arte,ministrado pela
jornalistaAnaCecília
Soares

IBOBRA“ATRAVÉS”,deCildoMeireles:exemplodearte
contemporâneaeasreflexõesqueelasuscita

LAROUSSE
2011
768
PÁGINAS
R$99

D
iscutir a produção
da crítica de arte, a
partir de uma breve
análise de suas ori-
gens históricas e de

sua atuação na sociedade atual.
Comesseobjetivo,aconteceapar-
tir de amanhã até o próximo dia
10 o curso “Introdução à crítica
de arte”, ministrado pela jornalis-

ta Ana Cecília Soares, no Centro
CulturalBancodoNordeste(CCB-
NB).A iniciativa integraa agenda
deatividadesartísticasedeforma-
ção do CCBNB, em áreas diversas
como literatura, música, artes vi-
suais e outras.

O programa do curso é dividi-
do em quatro temáticas. No pri-
meiro dia será realizada uma
contextualização da crítica de
arte, por meio de uma perspecti-
va histórica. A quarta-feira está
reservada para uma discussão
sobre arte contemporânea e o
que ela significa. Na quinta, a
fala será sobre arte contemporâ-

nea e a crise da produção críti-
ca. No último dia, a jornalista
aborda os lugares da crítica de
arte no contexto atual.

O curso está direcionado a
todos que tenham interesse em
arte contemporânea. “Oportuni-
dades como essas oferecidas pe-
lo CCBNB põem-nos em contato
com outros olhares, autores e
leituras, permitindo ampliar
nosso conhecimento sobre um
determinado assunto. São oca-
siões para intercambiar ideias”,
elogia Ana Cecília, que também
é especialista em Teorias da Co-
municação e da Imagem pela
Universidade Federal do Ceará
e editora do site e da revista
Reticências... Crítica de Arte.

Segundo a jornalista, a ideia
do curso vem sendo desenvolvi-
da há algum tempo. “Ao longo
de quatro anos, consegui reunir
um material interessante sobre

crítica de arte contemporânea.
Então, resolvi organizar uma
parte dele, transformando num
projeto para um curso. Inscre-
vi-o para participar do edital do
BNB de programação e fui sele-
cionada”, conta Ana Cecília.

“A iniciativa também partiu
de uma necessidade pessoal de
entender mais sobre a escrita de
arte e de, ao mesmo tempo,
estar compartilhando minhas
leituras e descobertas com ou-
tras pessoas interessadas no te-
ma”, complementa. o

Nodirectionhome
RobertShelton

C ABIOGRAFIA- ”Dylan, abio-
grafia” (Conrad), deHowardSounes.O

livro foi lançadoporaqui em2002,mas

seencontra forade catálogo.Escrito

pelobiógrafodoescritorCharlesBuko-

wski éo resultadodeumapesquisa

minuciosaebemescrita.

C ASMEMÓRIAS-”Crônica -
Vol. 1” (Planeta), deBobDylan. Lançado

aqui em2005, reúnememórias frag-

mentadasdomúsico.Numaprosa vigo-

rosa,Dylan revisitaepisódios eperíodos

diversosdesuavida, semseater aum

fiocronológico.

C OCONTEXTO-“Likea rolling
stone”,deGreilMarcus.Editadono

Brasil em2010, éumaespéciedebiogra-

fiadacélebrecançãodeDylan, escrita

porumdosprincipais críticosehistoria-

doresdo rockdosEUA.

IBBOBDYLAN:nosprimeirostempos,quandoaindaestavaintimamente ligadoàtradiçãofolkeda
cançãodeprotesto.Compositor influenciouageraçãodorock’n’rolldosanos1960

DELLANORIOS

Editor

C CURSO ”Introduçãoàcríticade

arte”.De7a 10/06,das 14h30às 17h30,

noCCBNB(RuaFlorianoPeixoto, 941,

Centro).Contato: (85)3464.3108.

Inscriçõesgratuitas, atéamanhã, na

recepçãodoCCBNB.

H
á muito os historia-
dores alertam quea
História não é feita
pelos “grandes ho-
mens”. A tese de

um protagonismo individualista
oculta contextos sociais amplos e
dissimulaaimportânciadosgran-
descontingentes,damassasedos
opositores. A ideia, contudo, do
homemderelevo,degênio,édifí-
cildeabandonar.Comoseoscríti-
cos da velha fórmula não conse-
guissem dar conta de explicar a
existência de personagens ex-
traordinários,que,senãosãopro-
priamente os mais importantes
de uma época, são, ao menos,
aqueles que melhor a definem.

Não parece haver dúvidas de
que Bob Dylan é um deles.

Ainda jovem, o judeu norte-
americano Robert Alan Zimmer-
man converteu-se numa espécie
de messias que trouxe a boa
nova de que, na música pop, no
formato da canção popular enla-
tado pela indústria cultural, era
possível (e talvez imperativo) a
vida inteligente. É este evange-
lho, o retrato de uma época nos
traços e percursos de um artista,
que se constitui o livro “No direc-
tion home: a vida e música de
Bob Dylan”.

Lançada originalmente em
1986, a biografia é canônica
quando a pauta é o ídolo folk-ro-
ck, mas permanecia inédita no
Brasil. Para minimizar o hiato,
ela chega aqui em sua nova ver-

são, atualizada. Escrita pelo jor-
nalista e crítico de música Ro-
bert Shelton (1926 – 1995), a
biografia foi retrabalhada por
Elizabeth Thomson e Patrick
Humphries, ela uma estudiosa
de Dylan (de David Bowie e Jo-
hn Lennon também), ele um
também biógrafo do cantor e
compositor norte-americano.

Testemunho
Mais que um historiador da vida
e da criação de Bob Dylan, Shel-
ton era um cronista de um tem-
po que, para ele, encontrava no
cantor e compositor o protago-
nista perfeito. Mais velho que
Dylan (nascido em 1941 e
setentão desde o último dia 24),
o autor do livro nasceu em
1926. Não teve uma carreira cé-
lebre, mas estava no lugar certo
na hora precisa para ser testemu-
nha e partícipe de um dos mo-
mentos chaves da cultura
anglófona do século XX.

Era o Greenwich Village, bair-
ro no coração de Nova York, que
em 1950 fervia de uma cultura
marginal, intercessão de ciclos
eruditos e populares. Estavam
ali artistas, performers, agitado-
res culturais, vagabundos, e mú-
sicos de jazz e folk. Era sobre
estes personagens que Robert
Shelton escrevia para o New

York Times. E foi ali que o meni-
no sonhador, e um tanto perdi-
do, do estado de Minnesota, cha-
mado Robert se converteu em
Bob Dylan, compositor brilhan-
te, rebatizado à semelhança do
poeta galês Dylan Thomas.

Assim, o olhar de Shelton so-
bre a formação de Bob Dylan é
dos mais sólidos. E a proximida-
de desta cena que o viu nascer
deu ao autor a confiança de in-
terpretar homem, obra e suas
conexões. Bem pesquisada e
bem escrita, a obra não apenas
traz uma história, mas um perso-
nagem, coerente e bem estrutu-
rado – feito que nem todo biógra-
fo realiza.

Mutações
“No direction home” é uma bio-
grafia parcial. Ela se concentra
num período específico da car-
reira de Dylan, que é justamente
sua primeira década, quando o
artista tinha algo de
camaleônico. Primeiro, é apre-
sentado como um dos sujeitos
que introduziu temas sérios e
sofisticação poética goela abai-
xo dos fãs de música pop (de
quebra, de um impulso à margi-
nalizada canção folk). Na
sequência, se arriscou a perder
tudo quando quis mostrar ao
mundo que era mais (imprevisí-
vel) do que a caricatura que dele
faziam, com a cobrança de que
fosse o porta-voz de uma gera-
ção baratinada.

Era 1966, Bob Dylan adotou
a guitarra elétrica, apertou a te-
cla dane-se e mostrou que, aos
gênios, era exigida a
insubmissão.o

Pegando carona
no aniversário de 70
anos domúsico, chega
aoBrasil a principal
biografia deBob
Dylan. “Nodirection
home” foi escrita pelo
críticoRobert Shelton

Crônicas dos tempos
de mudanças

Para pensar o contemporâneo

361738439

MAIS INFORMAÇÕES

BIOGRAFIA

361695005

CULTURAPOP

DYLANESCA

FORMAÇÃO

4 | caderno3 DIÁRIODONORDESTE | FORTALEZA,CEARÁ-SEGUNDA-FEIRA,6DEJUNHODE2011


